
Introdução:

Este trabalho tem como finalidade confeccionar um atlas das regiões metropolitanas brasileiras com o intuito de analisar os aspectos
infraestruturas, populacionais, econômicos e das condições de vida desta região, a fim de compreender as inter-relações entre os
elementos da paisagem e os fluxos socioeconômicos e de promover o desenvolvimento das regiões metropolitanas.

Objetivo:

O presente estudo tem como objetivo principal confeccionar um atlas das regiões brasileiras, com o intuito de analisar os aspectos de
infraestruturas, populacionais, econômicos e das condições de vida, a fim de compreender as inter-relações entre os elementos da
paisagem e os fluxos socioeconômicos, promovendo assim, o desenvolvimento da região metropolitana.

Conclusões:

A partir dos dados levantados podem-se confeccionar vários mapas temáticos fazendo-se uma análise qualitativa /quantitativa dos
condicionantes político-econômico-sociais de ocupação do espaço urbano. Além das técnicas já referidas o estudo do espaço urbano
necessita agregar outros instrumentos como legislação ambiental, plano diretor, levantamento histórico-econômico e político da cidade
dentro de um período de tempo.
Cabe ressaltar que no atual contexto da globalização, o conhecimento geográfico dos fluxos sociais e econômicos vêm adquirindo uma
nova dimensão e valor no planejamento sócio espacial. O crescimento considerável do espaço geográfico metropolitano em relação as
demais regiões, impõe ao poder público a necessidade de adaptar-se as novas circunstâncias e identificar novas alternativas para a
solução de problemas.

Resultados:

Nesse sentido, a leitura cartográfica das diferentes informações permitiu identificar, nesse espaço, a dinâmica dos fluxos sociais e
econômicos, bem como, a organização espacial das atividades desenvolvidas, possibilitando assim, avaliar as potencialidades desta
região. Compreende, portanto, subsidiar a ação dos órgãos governamentais para fins de gerenciamento e elaboração de políticas de
planejamento urbano e territorial.
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Material e Métodos:
O trabalho será desenvolvido em etapas.
A primeira compreende o levantamento e a análise de dados: a Geografia das Regiões Metropolitanas, a segunda a representação
cartográfica das informações e a terceira, a análise das diferenciações territoriais: análise da Organização Espacial das Regiões
Metropolitanas brasileiras.
O processo de metropolização dos grandes centros urbanos deve ser avaliado em suas diversas configurações territoriais. A configuração
sócio espacial atual está sendo possibilitada por uma aceleração contemporânea configurada pela globalização que se caracteriza por
uma fragmentação do processo de produção e apropriação do espaço que se torna revelador do processo de exclusão social e
segregação sócio espacial.
O desafio, portanto, é analisar as singularidades que compõem as Regiões Metropolitanas a fim de mapear os principais problemas e
conflitos da complexidade regional que foi construída ao longo das últimas décadas.
Para essa abordagem complexa dispõe-se de um arsenal técnico científico que possibilita uma análise espaço temporal com de técnicas
de sensoriamento remoto de imagem orbitais integradas a outras fontes de dados através de um Sistema de Informações geográficas
(SIG).
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